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    Dia de apresentação




    Seja bem-vindo mais uma vez à nossa série de cursos da Universidade do Mistério!




    Nos próximos dias, abordaremos um assunto bastante familiar para você, mas que ainda esconde vários mistérios e contradições. Como você já sabe, quando investigamos qualquer um dos mistérios da vida, acabamos colocando o foco no mistério mais interessante de todos: você.




    Talvez você ache que se conhece por completo. Talvez se considere uma obra de arte pronta, fixa e imutável. Porém, você existe para se transformar e evoluir. Desvendar enigmas faz parte da sua natureza. Você nasceu com apetite pela verdade e um desejo de explorar os mistérios mais profundos da vida.




    E o que é um mistério, afinal? Bom, tudo é um mistério… até deixar de ser. Assim como a maioria das pessoas, você chegou ao mundo sem nenhum tipo de conhecimento. Quando recém-nascido, conseguia testemunhar e lembrar, mas não sabia o que estava testemunhando. Tudo era um mistério naquela época. Você não tinha ideia dos nomes das coisas; eles não importavam. Seu corpo era frágil e seu cérebro, imaturo, mas você observava e escutava. Imitava movimentos e sons. Aos poucos, desenvolveu a capacidade de processar informações. Você aprendeu a decifrar códigos e alcançar novos níveis de compreensão.




    O conhecimento de outras pessoas moldou os seus pensamentos e comportamentos. As crenças alheias estruturaram o seu mundo. Com o tempo, você aprendeu a associar nomes a tudo e a reagir emocionalmente a eles. Você foi instruído sobre o que deveria temer e em quem deveria confiar. Você foi ensinado a distinguir o bem do mal, entre o certo e o errado. Aprendeu o que odiar, quem amar, e quais ideais acolher.




    É assim que todos somos programados pela sociedade. É assim que aprendemos a sobreviver dentro de uma comunidade. A vida, no entanto, nos programou à sua maneira. Nos próximos dias, vamos falar sobre a nossa programação social e como ela costuma contrariar a programação original da vida. Vamos investigar a colisão entre esses dois mundos.




    A vida é real. As histórias que contamos sobre ela não são. Elas frequentemente contradizem eventos reais e podem negar aquilo que nossos sentidos nos dizem. Nossas impressões da realidade costumam ser distorcidas, mas temos muitas oportunidades de acordar e enxergar. Temos a chance de solucionar o conflito mais óbvio de todos: aquele entre a verdade e as mentiras.




    Mistérios não são nenhuma novidade para você. Você vem abrindo as portas do conhecimento desde que chegou a este planeta, descobrindo os segredos da vida desde o seu primeiro fôlego. Este planeta é seu campus universitário particular desde que nasceu. Você já participou de muitos dias de apresentação como este e comemorou muitas formaturas. Você foi um estudante, é claro, e tornou-se professor, compartilhando sua sabedoria conforme continuava aprendendo.




    Mesmo agora, você é capaz de descobrir mais sobre seu mundo, sobre sua criação, e para onde ele pode ir daqui em diante. “Seu mundo” se refere à realidade que você cria para si mesmo. Ele não é o mesmo que o meu, nem que o de ninguém. Cada um de nós percebe a realidade à sua maneira e reage de formas diferentes ao que percebe. Nós também contamos nossas histórias de modos diferentes. Sendo assim, apenas existindo, estamos criando nossa forma singular e especial.




    Artistas são impelidos a representar a verdade. Esta universidade é projetada apenas para artistas, o que significa que todos estão convidados a participar da conversa. Todo mundo está convidado a explorar e descobrir. Aqui, os alunos nunca são julgados pela arte que criam.




    Um professor pode oferecer conhecimento, porém você, como estudante, só consegue enxergar aquilo para o qual está pronto. Eu uso a linguagem da melhor forma que sei; essa é a minha contribuição artística. Você ouve com atenção e de acordo com o seu nível de entendimento; essa é a sua contribuição. A maneira como escolho minhas palavras é minha responsabilidade, e a forma como você as interpreta é sua. Cada um faz o melhor que pode enquanto artista para moldar consciência a partir do mistério.




    Então, vamos começar esta aula sobre um assunto milenar e familiar. O tema é o amor. Às vezes, o amor pode nos frustrar ou decepcionar. Podemos até ficar com medo de expressar nosso amor; entretanto, a maioria de nós acha que sabe o que é o amor, que sabe amar. Será que isso é verdade?




    Todos fomos programados a amar pelas pessoas que mais nos amaram. Elas também foram ensinadas pelas pessoas que as amaram. E a maioria de nós aprendeu a amar condicionalmente. Aprendemos a amar de forma egoísta. Aprendemos a amar de forma seletiva. Enquanto espécie, baseamos muitos de nossos valores espirituais nos temas de amor e perdão, mas frequentemente apoiamos comportamentos maldosos e impiedosos. Fica evidente, portanto, que nos falta uma compreensão verdadeira do amor, o que explica efetivamente o mistério de todo conflito humano.




    O amor não é o que você pensa. Ele não é aquilo que frequentemente insistimos que ele deve ser. O amor não é uma emoção; o amor é a unificação de todas as emoções. O amor é eterno e ilimitado, é a energia da vida. Como o amor se tornou apenas um conceito “bonitinho” — algo a ser ridicularizado, banalizado e evitado — é um dos mistérios que exploraremos. Ao longo dessa jornada, você terá a oportunidade de compreender o que é o amor incondicional. E aprenderá a direcionar o poder desse amor, um talento que já foi natural em você em certo momento.




    Então, está preparado? Que ótimo! Mais uma vez, seja bem-vindo a este campus de aprendizado. Você está aqui para experimentar novas percepções. Durante nosso tempo juntos, você terá a oportunidade de mudar muitas das crenças fundamentais para sua definição da realidade. Será necessário mudar alguns hábitos mentais. Talvez você precise abandonar alguns falsos ídolos. Você será posto à prova, e a sua reação a isso dependerá de você.




    Por enquanto, esteja disposto a olhar e a ouvir as coisas de forma diferente. Abra sua mente e aguce sua curiosidade. Mantenha-se sincero e atento, e prepare-se para dar os toques finais na obra-prima que é a sua vida.


  




  

    Primeiro dia:




    A história




    Bom dia! Vamos começar este dia com um sorriso.




    Todo novo desafio pode parecer intimidante, então respire fundo e relaxe. Isso mesmo. Prepare-se para se divertir, começando com a missão desta semana: compreender nossas crenças mais arraigadas sobre o amor. Podemos começar reconhecendo a origem dessas crenças. Tudo começou com a nossa chegada a um sonho compartilhado por mais de sete bilhões de membros da espécie humana.




    Nós nascemos em uma comunidade ampla chamada humanidade. Também nascemos em uma comunidade muito menor, formada por pessoas responsáveis por nossa segurança. Elas cuidaram de nós até que fôssemos maduros o suficiente para cuidarmos de nós mesmos. Nascemos como seres inocentes, em contato próximo com a vida, guiados apenas por sua programação.




    Nos primeiros meses da vida, fomos expostos a outro tipo de programação. Começamos a ser influenciados pelo conhecimento de outras pessoas. Suas histórias moldaram nossas mentes. Suas crenças ajudaram a construir nosso universo particular. A opinião e o comportamento dos outros ainda afetam a maneira como agimos. Como eles formam a base do nosso pensamento, influenciam até a maneira como nos comunicamos conosco.




    Desde a infância até a adolescência, aprendemos o que a sociedade espera de nós. Iniciamos esse processo imitando os sons e maneirismos das pessoas que nos criaram. Aos poucos, aprendemos a falar seu idioma e a nos comportar como elas. Aprendemos suas regras e tradições, até que elas se tornem instintivas. Em outras palavras, passamos por um período de treinamento intenso para sermos como todo o restante.




    É assim que sobrevivemos, não só fisicamente, mas também como membros de uma comunidade. Precisávamos do acolhimento e da proteção que nos eram oferecidos. Éramos recompensados quando seguíamos as regras. Ao aceitar tudo o que nos diziam, sobrevivemos e prosperamos. Em casa, aprendemos os mitos da família e do círculo de amizades, e, na escola, aprendemos sobre a história do nosso povo.




    Aprendemos muito enquanto crescíamos. Os adultos que nos cercavam talvez nem se dessem conta de que nos ensinavam algo, mas nós prestávamos atenção em tudo o que faziam e diziam. Acreditávamos no que ouvíamos e armazenávamos todo esse conhecimento em nossas memórias. Tudo que sabemos agora é resultado de todo esse ensinamento atencioso.




    O mesmo aconteceu com aqueles que participaram da nossa educação. Essas pessoas também foram estudantes em algum momento e aprenderam tudo o que sabem com aqueles que as antecederam. Desde o início da humanidade, informações são passadas de pais para filhos, e de professores para estudantes. E as informações que recebemos no início de nossas vidas são sempre aceitas como verdades.




    Ainda acreditamos na maioria das histórias que crescemos ouvindo — histórias sobre nossos vizinhos, sobre pessoas no noticiário, sobre completos desconhecidos. Acreditamos nas definições de outros sobre moralidade, fé ou liberdade. Somos apresentados ao seu conceito de força — ou de coragem, ou de covardia. Ao significado de ser um homem ou uma mulher. Ao ato do sexo. E ao ato de amar, e nos ensinam como amar.




    Presenciamos como nossos pais demonstravam afeto um pelo outro e como eles usavam palavras e gestos para expressar seu amor. Vimos como nossos irmãos mais velhos lidavam com romances adolescentes, e todas essas memórias moldam nossos comportamentos atuais. Assim como os amigos de infância, as histórias do passado vivem em nossa mente e guiam nossos atos. Acreditamos que pensamos e defendemos nossos valores fundamentais com base nesses pensamentos.




    Nossos atos são controlados por opiniões das quais nem temos plena consciência e que talvez nos recusemos a analisar. A maioria de nós ainda aceita as mesmas histórias sobre a criação ou sobre Deus que aprendemos na infância. Quase não nos questionamos acerca de nossos comportamentos em relação a outras pessoas, culturas ou raças.




    Algumas pessoas podem encarar o sexo com a mesma mentalidade que tinham na adolescência. O que achavam sensual naquela época talvez ainda considerem agora. Naquela época, os conceitos sobre romance se baseavam em uma mistura de mitos adolescentes e bobagens aleatórias. Todos nos sentíamos pressionados a fazer coisas ridículas para parecermos mais atraentes. De muitas formas, ainda sentimos essa pressão. Então, existe uma boa possibilidade de continuarmos acreditando nas mesmas histórias sobre o amor que ouvíamos na infância, quando nossas mentes eram jovens e fáceis de moldar.




    Uso a palavra histórias para me referir aos seus pensamentos. Você começou a pensar praticamente ao mesmo tempo que aprendeu a falar. Seus pensamentos são as histórias que você vem contando a si mesmo desde os primeiros anos de vida. Naquela época, você absorvia as opiniões de familiares e de amigos deles e as transformava em suas.




    Você cresceu escutando as opiniões de todos os seus conhecidos. Essas mesmas opiniões ainda ecoam em sua mente. Agora, você já sabe que, quando sentimentos e emoções são colocados em palavras, eles se tornam uma história. Na verdade, seus pensamentos assumem a forma de uma narrativa encadeada. Com frequência, eles parecem conversas. Acompanham suas atividades a cada momento, como um radialista narrando um jogo de futebol: “[…] agora, estou arrumando de novo a bagunça das crianças no quarto dos brinquedos! Não sou eu quem deveria estar fazendo isso, mas se eu não fizer, quem vai fazer?” E assim por diante.




    Uma história também se refere a uma história literária, como um livro romântico, ou uma história de amor vista no cinema. Essas histórias provavelmente lhe ensinaram muito sobre o amor. Pelo menos, ensinaram sobre como grande parte da humanidade imagina que seja o amor. Não é de se admirar que seus pensamentos se interessem por histórias que envolvam amor. Eles oscilam entre todas as ideias loucas que as pessoas têm sobre amor e o mistério profundamente cativante que ele apresenta.




    Muitos de nós o associam a uma esperança desmedida, decepção e traição. Com frequência, presumimos que o amor consiste em uma série de prazeres breves e perdas dolorosas. Encaramos o tema de formas semelhantes, refletindo o comportamento de outras pessoas. Cantamos sobre suas maravilhas e sofremos com suas desilusões. É como se o amor viesse acompanhado de um livro de regras invisível que a maioria de nós leu e decorou.




    Sem entender de fato o que estamos fazendo, muitas foram as gerações que cometeram crimes grandes e pequenos… todos em nome do amor.




    Reflexões sobre o amor




    

      No começo, existia apenas um criador, sozinho e imortal. Seu primeiro ato de poder foi criar um espelho. Para realmente enxergar a si mesmo por completo, ele precisaria de um espelho grande o suficiente para se estender ao infinito. E foi isso que fez. O espelho era vasto e verdadeiro. Satisfeito com seu reflexo perfeito, o Criador o quebrou em pedacinhos, para que cada um, onde quer que seguisse pelo universo, carregasse um lindo reflexo dEle…


    




    Essa pequena história me faz pensar que somos caquinhos minúsculos de espelho, ansiando por aquilo que refletimos. Cada um de nós carrega uma imagem diferente em nossa imaginação, mas, como sabemos, imagens e reflexos não são reais. Ao longo das muitas eras da humanidade, os reflexos da verdade se tornaram cada vez mais distorcidos pelo talento mais fascinante do ser humano: a própria habilidade de contar histórias.




    Desde bem pequenos, eu e você observamos o poder das histórias de despertar emoções nas pessoas. Com a prática, nos tornamos contadores de história magistrais e nos concentramos naquelas mais intensas, com um toque de drama. Descobrimos que as histórias de amor eram as mais eficientes. Quanto mais dramáticas, melhor. Iniciamos nossas vidas como reflexos perfeitos do amor, mas aprendemos a refletir o amor de forma imperfeita.




    Então, o que exatamente é o amor? Primeiro, direi o que o amor não é. O amor não é aquilo em que nos ensinaram a acreditar. Não é um joguinho de ilusões e expectativas do qual todos somos incentivados a participar. Ele não é uma negociação nem uma troca de serviços, nem uma competição, em que ganhamos ou perdemos sonhos. O amor não tem expectativas nem é exigente. O amor é o poder da vida em si, e isso não vem acompanhado de condições.




    Mesmo assim, regras e condições definem a forma como amamos. É por isso que existem tantos problemas no mundo. E não estou falando dos seus ou dos meus problemas pessoais. Esses problemas afetam nações, a natureza, e toda a humanidade. Independentemente da cultura ou da época, tendemos a interpretar o amor de forma errada. Nós dizemos que valorizamos o amor, porém encontramos tantas desculpas para menosprezá-lo. Buscamos o amor, mas nos recusamos a oferecê-lo por medo. Acabamos não confiando na única coisa real que existe.




    O amor é real; as palavras, não. Elas ocupam o lugar de coisas reais. O amor é a energia criativa da vida. Nós somos feitos de amor e somos mantidos vivos por ele. Adotando essa perspectiva, toda a criação pode ser encarada como o amor em ação.




    Só que as pessoas quase não encaram o amor dessa forma, e há motivos para isso. Nossos sentidos experienciam a maravilha da criação, e nossas mentes contam uma história a seu respeito. Imaginamos uma cena, um encontro, uma memória, e nossas mentes transformam aquilo em narrativa. Cada um de nós cria uma narrativa diferente, e toda narrativa é, de algum modo, uma distorção da verdade.




    E como isso se aplica ao amor? Você sente o poder dele. Você se emociona e se inspira com ele, então sua mente logo tenta achar o significado por trás desses sentimentos. Para a mente, o amor é mais uma coisa a ser definida e explicada — se puder ser colocada em palavras, então pode ser administrada. A questão é que cada pessoa tem uma forma diferente de explicar o amor.




    Para alguns, o amor é uma escolha feliz. Para outros, é um ataque indesejado contra o sistema nervoso. O amor é uma benção sagrada ou um sentimento bobo. As pessoas o abordam de formas diferentes, mas a maioria acredita que, mais cedo ou mais tarde, ele causará dor.




    Há duas programações em ação durante nosso desenvolvimento como seres humanos. Uma vem diretamente da vida, por meio do DNA. A outra, das histórias que contamos. Infelizmente, nossas histórias sobre o amor — tanto as que ouvimos quanto as que contamos — não o descrevem, mas apresentam algo completamente oposto. Elas descrevem uma necessidade de controle ou de criação de dramas pessoais. Descrevem uma versão do amor que vemos se desenrolar em comédias românticas e em tragédias clássicas: um amor responsável por todos os conflitos em nossas vidas.




    Mais uma vez, somos contadores de histórias. A linguagem é nossa arte e é por meio dela que explicamos os mistérios da vida. Nós gostamos de explicar o mistério que somos. Na verdade, as histórias sempre giram em torno de nós. Elas descrevem as melhores e as piores partes de nós. Documentam nosso heroísmo abnegado, assim como nossos atos mais vergonhosos de covardia. Elas nos deixam orgulhosos ou revelam segredos que tentamos esconder de nós mesmos. Podem parecer muito pessoais ou muito objetivas, mas quase sempre são sobre nós.




    Ao dizer nós, refiro-me à mente humana. Sim, o corpo acompanha a jornada, mas é a mente que conta histórias criativas para se explicar. Ela empresta sua voz a personagens de desenho animado. Designa sentimentos a objetos — robôs, torradeiras, brinquedos. Ela atribui pensamentos filosóficos a cachorros e mulas. Ela gosta de falar com seres imaginários e visitantes alienígenas, mas está o todo tempo falando sobre si mesma.




    A mente evita a verdade, usando o poder hipnótico de uma boa história. Ela representa o espírito humano. Ela fala pelos deuses que idolatramos e pelos guias que nos visitam no sono. Ela fala por meio de memórias e imaginação, criando um universo a partir de partes virtuais.




    Cada um dos nossos pensamentos e conversas faz parte de uma história contínua: a nossa própria história. Ao dizer para um amigo, “Falei para o meu chefe que, se eu não ganhar um aumento, vou pedir demissão!”, você está acrescentando um detalhe a esse enredo. Mesmo quando está sozinho com seus pensamentos, perguntando-se sobre o que poderia acontecer na conversa com seu chefe no dia seguinte, você está narrando sua vida — o passado, o presente e o possível futuro — para uma plateia de apenas uma pessoa.




    Nós nos contamos histórias que fazem com que nossa realidade pareça um pouco mais real para nós mesmos e muitas vezes as compartilhamos com os outros em busca de validação dessa realidade. Histórias são contadas por seres humanos para outros seres humanos há milênios, com o objetivo de explicar e de entreter. E, independentemente de como fazemos isso, toda história tem os mesmos elementos básicos. Elas têm um começo e um fim. Têm diálogos e reviravoltas. E têm os heróis e os vilões.
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